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LANÇAMENTO DECORRENTE - IRPF - EXERCT
CIOS DE 86/87 - Confirmado o lançamen
to matriz, por coerencia lógica é de
se confirmar o lançamento decorrente
embasado na mesma acusação.

Recurso desprovido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes au-

tos de recurso interposto por MARVAN COMERCIAL LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira Câmara do Primei-

ro Conselho de Contribuintes, por unanimidade .de votos, em NEGAR,

provimento ao recurso, n.s termos do relatório e voto que passam a

integrar o presente jul.ado.

Sala .as SessOes, em 23 de julho de 1992

r Arre - --RO l igISIEUBER	 - PRESIDENTE

' -	 -

::CT R Lpl. ! E SALL	 FREIRE - RELATOR
r

VISTO EM	 O HOL a NDA	 A	 - PROCURADOR DA FA-
SESSÃO DE: 27A60 199 141	 ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse-

lheiros: LUIZ HENRIQUE BARROS DE ARRUDA, MARIA DA FÁTIMA PESSOA

DE MELLO CARTAXO, SONIA NACINOVIC, PAULO AFFONSECA DE BARROS FAC.

RIA JÚNIOR, ILCENIL FRANCO e DiCLER DE ASSUNÇÃO.
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RELATÓRIO 

O vertente procedimento á corolário de outro,

maior, onde, a partir de certas omissaes de receitas, se exi-

giu diferença de imposta de renda da pessoa jurídica. Na aspa-

- cie, o lançamento se reporta ao PIS/DEDUÇÃO.

A decisão manocratica, atenta ao improvimen-

to da impugnação no ambito do processo matriz, por igual rejei

ta a impugnação aqui versada.

No seu apelo se reporta a parte recorrente as

razOes que formulou a titula de recurso no âmbito do procedi -

mento principal.

É a breve relatório.

	 go,
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VOTO

Conselheiro VICTOR LUÍS DE SALLES FREIRE, Relatar.

O recurso á tempestivo e por isso mesmo dele to

mo conhecimento.

No pa	 de fundo da discussão, na esteira 	 do

V. Acórdão n g 103-12.5 , que entendeu de rejeitar o recurso no

âmbito do processo matr z, por igual rejeita o apelo aqui apre-

sentado e sob i uais fu elementos.

;111Bras{ i 0 ,	 23 liejho de 1992
_—..../

VICTOR LUÍS D SALLES FREIRE - RELATOR

à
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